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Nos prolegómenos (pp. 11-73), descreve a
fundação da Ordem por S. Bruno e dá-nos
conta das suas características essenciais de
ordem contemplativa: o silêncio, a vida
oculta e a fuga do mundo (pp. 23-32).
Na II Parte fala do espírito cartusiano
na cultura portuguesa, salientando o nome
da Cartuxa de Santa Maria «Scala Coeli»
de Évora (pp. 70-73). Estuda a seguir esta
Cartuxa, na sua origem, vida eremítica,
económica, Dieta e Livraria. Pela lei de
1834, caiu nas mãos do Estado. Foi com-
prada mais tarde pelo grande benemérito
da Igreja, senhor Conde de Vil’Alba, D.
Vasco Maria Eugénio de Almeida, com o
apoio da sua esposa, a senhora Condessa
D. Teresa Belo  Eugénio de Almeida, os
quais a restauraram e entregaram aos
Cartuxos, que vieram novamente para
Évora, por intervenção do então Arcebis-
po D. Manuel Trindade Salgueiro.
O estudo é completo, e o leitor fica a
conhecer bem a vida destes religiosos que
nunca precisaram de reforma, porque se-
guiram sempre com rigor a dura Regra de
S. Bruno.
Pinharanda Gomes descreve também
a Cartuxa «Vallis Misericordiae», de
Laveiras (Oeiras), terminando o volume
com uma interessante «Antologia Elemen-
tar», com textos de vários autores sobre a
vida dos Cartuxos e a sua importância na
vida da Igreja.
Um copiosa bibliografia completa
esta história da Ordem da Cartuxa em
Portugal.
JOSÉ ARIEIRO
AMORIM, Manuel, A Póvoa Antiga.
Estudos sobre a Póvoa de Varzim (sé-
culos X-XVI), col. «Na linha do hori-
zonte – Biblioteca Poveira» 5, Câmara
Municipal da Póvoa de Varzim, 2003,
312 p., 240 x 160, ISBN 972-9146-35-7.
Este livro reúne dois estudos apresen-
tados no Colóquio «Santos Graça» de
Etnografia Marítima, ocorrido de 22 a 24
de Outubro de 1982, na cidade da Póvoa
de Varzim. Cada um desses estudos faz-
se acompanhar de um conjunto valioso de
documentos, colhidos sobretudo de duas
fontes: o Registo Paroquial quinhentista e
o Registo Notarial. Os documentos apre-
sentam-se, não na íntegra, mas transcritos
e sintetizados.
No primeiro estudo aborda-se a ques-
tão do povoamento do litoral poveiro e a
sua configuração jurídica e administrati-
va. Essa viagem começa com breves refe-
rências ao paleolítico inferior, pormenori-
za-se um pouco mais no tempo da
«Euracini, uma vila da Reconquista», es-
praia-se depois pela «Varazim de Jusão e
Varazim de Susão», detém-se a seguir na
fundação da Póvoa, percorre ainda o do-
mínio do Abadessado (tão importante se
tornara o Convento de Santa Clara), em
Vila do Conde, nos anos 1318-1540), de-
semboca finalmente na concessão de pri-
vilégios por parte da realeza.
O segundo estudo baliza-se cronolo-
gicamente no século XVI e fala-nos da
população poveira, da vida da comuni-
dade, das estirpes e famílias, das profis-
sões e cargos públicos, da vivência reli-
giosa… Percebe-se ter sido esse um pe-
ríodo de inequívoca vitalidade, alimen-
tada por mareantes, mercadores, cléri-
gos, corregedores. A «Póboa noua» dará
a Portugal mestres, pilotos, capitães,
aventureiros dos mares, habilidosos pes-
cadores. Mas também cultivadores das
agras, de onde se colhia boa parte da
subsistência.
No seu conjunto, esta obra é um impor-
tante subsídio para o conhecimento da his-
tória poveira, é um abrir de perspectivas.
Oxalá atinja um dos objectivos que o pró-
prio autor se fixa e expressa por estas pa-
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lavras, na Introdução à 1ª edição: «A im-
portância dos estudos de investigação his-
tórica, sempre laboriosos e lentos, é de tal
forma pertinente que o Autor sentir-se-ia
recompensado se este livro despertasse a
curiosidade intelectual indispensável aos
que, amando a sua terra, gostarem de aju-
dar a reconstruir o seu passado porque,
seguramente, melhores caminhos se abri-
rão ao porvir».
PAULO ABREU
PÉREZ LÓPEZ, Segundo L., La Iglesia
en la Galicia bajomedieval (1215–
1563), «Collectanea Scientifica Com-
postellana» 14, Instituto Teológico
Compostelano, Santiago de
Compostela, 2003, 620 p., 240 x 165,
ISBN 84-9330 23-5-X.
Esta obra analisa os séculos XIII a XVI,
desde a realização do IV Concílio de
Latrão, sob o pontificado do Papa
Inocêncio III, até ao Concílio de Trento,
considerado momento alto da Contra-Re-
forma católica.
Mas a análise não se cimenta propria-
mente nas decisões dos Concílios, antes
nos vários sínodos que tentaram canali-
zar as decisões da Igreja universal às Igre-
jas locais, concretamente à Igreja da
Galiza. Fonte privilegiada do autor foi
assim o Synodicon hispanum, invul-
garmente rico no período contemplado,
já que com o IV Concílio de Latrão se abre
para a Igreja a «época dourada da cele-
bração dos Sínodos». Encarrega-se o au-
tor de contextualizar sempre as decisões
sinodais, quer no aspecto social, quer no
doutrinal, reconhecendo, além disso, que
o estudo global da realidade e do perío-
do em questão não dispensa o concurso
de outras fontes.
Definido o período (1215-1563), a fonte
(os documentos sinodais), o método (estu-
do e contextualização desses documentos)
e o enquadramento geográfico (a Galiza), o
Autor apresenta as suas conclusões em seis
capítulos: no primeiro fala da situação da
sociedade e da Igreja galegas; no segundo,
tece considerandos sobre o teor de vida e
formação cultural do clero (apresentando
este um défice na sua preparação doutrinal,
não raro apegado a crenças e práticas pré-
cristãs); no terceiro foca a importância dos
monges e dos mendicantes na vida da Igreja
galega (os mendicantes, sobretudo, com um
influxo duradouro, patente nas Ordens Ter-
ceiras, Confrarias, devoções…); no quarto
capítulo estudo a vida do povo cristão (es-
tatuto dos leigos na sociedade e na Igreja
galega, participação na vida eclesial aos di-
versos níveis, relação com judeus e mouros,
contribuição a nível económico, crenças e
superstições, festas e romarias…); o penúl-
timo capítulo versa a pregação e o ensino
da doutrina cristã, os tratados populares de
teologia e catecismos sinodais, as
normativas sobre a pregação e o drama re-
ligioso); por fim, o capítulo sexto estuda a
disciplina e a pastoral dos sacramentos.
Rata-se de um estudo amplo, cientifi-
camente fiável, algo inédito, multidis-
ciplinar (já que se espalha pela história, pela
teologia, pela sociologia religiosa…), sobre
temáticas interessantes não apenas  para o
historiador ou teólogo, também para o lei-
tor curioso das realidades religiosas.
Para além do valor concreto da obra, ela
constitui um incentivo a novas sínteses en-
tre a cultura e a fé, entre as decisões distan-
tes de um Concílio ecuménico e a vivência
concreta das comunidades cristãs, entre
normativas oficiais e o modo como chegam
e se actuam nas Igrejas locais. É que, para
além do que os concílios determinam, há
mediações e há, sobretudo, um povo que
vive a fé, com muito afinco e ao seu jeito.
PAULO ABREU
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